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Semente da nossa esperança

«Quem acredita n’Ele não é condenado».
Itinerário simbólico

Atitude 
Libertar
Concretização
Neste tempo da Quaresma, queremos percorrer um caminho interior para “libertar” os pesos que bloqueiam o nosso caminhar (interior).

Para traduzir este caminhar, propõe-se que, aos pés da cruz de cor roxa (ou revestida com um pano roxo), se coloque a caixa de sapatos, pintada de cor roxa, com a expressão “MENTIRA”.
Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
O encontro de Jesus com Nicodemos relembra-nos mais uma vez a certeza da Salvação operada por Jesus em benefício de cada um de nós. Mesmo que saibamos que distámos cerca de dois mil anos deste acontecimento histórico, temos hoje na Palavra de Deus a certeza de que a entrega do Seu Filho Unigénito foi também por nós, que aqui nos reunimos para O celebrar.
Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Preparação Penitencial
[Admonição] Constatamos que existe uma progressiva corrente que impõe a relativização da palavra e, consequentemente, da verdade. Usam-se as palavras de forma engenhosa, pois garante-se, desta forma, chegar ao objetivo pretendido. A Quaresma é o tempo do silêncio, da purificação dos sentidos. Nela somos convidados a viver a verdade de Deus e a acreditar na Palavra eterna, que não está sujeita aos condicionalismos das modas, tão frágeis e efémeras. Contudo, seguir a Cristo, que revela a verdade do Pai, implica que a nossa vida seja reflexo da verdade que nos habita. Isso exige abandonar toda a espécie de mentira, sobre nós e sobre os outros, para que vivamos, em cada dia, na claridade da luz de Deus.
Após a admonição, colocar uma caixa de sapatos, de cor roxa, junto da cruz, com a respetiva palavra que identifica o peso/pecado, enquanto se entoa um cântico apropriado. Guardam-se alguns momentos de silêncio. De seguida, o sacerdote diz: “Em verdade, confessemo-nos pecadores” – Confesso...”. Depois continua:
V/ Senhor, tende piedade de nós.

R/ Senhor, tende piedade de nós.
V/ Cristo, tende piedade de nós.
R/ Cristo, tende piedade de nós.
V/ Senhor, tende piedade de nós.
R/ Senhor, tende piedade de nós.
3. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Esta leitura narra a história de como os pagãos invadiram a Terra Santa, destruíram o templo e levaram cativo o povo para Babilónia. O leitor tenha presente que está a proclamar uma página triste para o Povo de Deus. Tenha em atenção alguns nomes menos vulgares: caldeus, Ciro, Pérsia.
[Segunda Leitura] Trata-se de um texto que aparece em contraponto com a primeira leitura. Este fala-nos do dom da Salvação que Deus nos oferece. Seja lido com alegria; e sugerimos que se sublinhe, através de uma leitura mais lenta, a seguinte frase: “A salvação não vem de vós: é dom de Deus”.
4. Momento Pós-Comunhão
Rezar o poema “A Luz”, sugerido na caminhada “Passos de Esperança”.
Partilhar a esperança

[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]

. A fidelidade de Deus à sua Aliança é eterna. Mas o mesmo não se pode dizer do seu povo para com Ele. Esta leitura pretende espelhar não o abandono de Deus ao seu povo, que nunca aconteceu, mas o esquecimento do povo perante o seu Deus.
. O diálogo de Jesus com Nicodemos é uma das grandes catequeses que São João nos oferece aquando da leitura do seu Evangelho, que aparece já introduzida e explicada na linguagem de São Paulo, quando se dirige aos Efésios. Sublinhe-se a Salvação oferecida incondicionalmente por Deus, na entrega do Seu próprio Filho, para todos os que pela fé se manifestam seus filhos. Não se trata de justiça, mas de misericórdia incondicional. 
Sugestão de cânticos

[Entrada] Alegra-te, ó Jerusalém – F. Santos (BML 32)
 [Apresentação dos dons] Cantarei eternamente – M. Luís
[Comunhão]  Deus enviou ao mundo – M. Luís (NCT 76)
[Final] Ó Cruz vitoriosa – F. Silva (NRMS 29 | IC, p. 232)
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do IV Domingo da Quaresma (Missal Romano, pp. 199-200).
[Prefácio e Oração Eucarística] Oração Eucarística II das Missas da Reconciliação com prefácio próprio (Missal Romano, pp. 1321ss).
Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos em Cristo: Deus amou de tal modo o mundo que lhe deu o seu Filho Unigénito. Apoiados no grande amor que Deus nos tem, oremos pela Igreja e por toda a humanidade, dizendo confiadamente:
R/ Senhor, libertai-nos de toda a mentira.
1. Para que as Igrejas cristãs de todo o mundo, guiadas pelo Espírito do Senhor, façam penitência e se convertam ao Evangelho, oremos. 

2. Para que este mundo não rejeite os mensageiros que Deus lhe envia sem cessar, mas preste ouvidos às palavras dos profetas, oremos.
3. Para que, neste tempo santo da Quaresma, os cristãos se aproximem mais da luz de Cristo e pratiquem o que é bom aos olhos de Deus, oremos.

4. Para que os pobres, os doentes e os que estão tristes ponham toda a sua esperança no Senhor e acreditem que Jesus veio salvar-nos, oremos.

5. Para que a nossa assembleia dominical saiba viver na verdade, se aproxime da luz e evite cair na tentação da mentira, oremos.
V/ Senhor, nosso Deus, que ouvis as orações dos vossos servos, afastai as trevas que nos cercam, fazei brilhar a luz do vosso Filho e dirigi os nossos corações para a luz da sua Páscoa. Ele que vive e reina por todos os séculos dos séculos.
Viver na Esperança
Jesus é a Verdade. Verdade que a uns incomoda e a outros liberta. Quem segue Cristo, que conhece os corações, só pode optar pela verdade, pela transparência, pela clareza de palavra, de pensamentos e de atitudes, porque a mentira aprisiona, esconde e complica. A mentira dá trabalho, exige perspicácia e torna-nos calculistas. Nesta semana, seremos convidados a eliminar pelo menos uma mentira de tempos antigos na nossa família. Algo que me afastou de alguém e que, direta ou indiretamente, não permitiu mais que a minha relação com essa pessoa fosse sincera. E sentiremos o peso da libertação. Sentiremos mais amor por Cristo que é a Verdade. 
